APÊNDICE B - SISTEMA OPERACIONAL CMS





1.- INTRODUÇÃO


      Uma vez pronto o programa, deve-se submetê-lo ao computador para compilação e posterior execução. Na primeira vez o programa é introduzido no computador, geralmente via terminal de vídeo, onde é digitado, gravado na memória principal e de lá em disco magnético. A utilização de um terminal de vídeo requer alguns conhecimentos básicos. O Apêndice B tem o objetivo de explicar o mínimo necessário para que o estudante possa, de forma simples, utilizar um terminal.


	 Relembrando o que foi estudado no Item I.2, o computador pode ser visto simplificadamente como o conjunto: UNIDADE CENTRAL DE PROCESSAMENTO (UCP), UNIDADE DE ENTRADA e UNIDADE DE SAÍDA. Na UCP existe um mecanismo conhecido como Unidade de Controle que gerencia a operação de todas as demais unidades, seguindo ordens provenientes do PROGRAMA. Existem programas que são executados muitas vezes pelo computador, como por exemplo, para executar as funções:


  	- Captar os símbolos digitados no teclado e armazená-los na memória.


  	- Levar dados da memória para gravação em disco, cuidando para que futuramente sejam rápida e seguramente encontrados.


  	- Encontrar dados no disco e trazê-los de volta à memória.


  	- Quando o computador é multi-usuário (várias pessoas utilizam-no simultaneamente, geralmente em terminais), "desdobrar" sua capacidade para que cada usuário seja atendido a contento.


  	Normalmente estes programas são adquiridos já na compra da máquina e formam o chamado SISTEMA OPERACIONAL. Sem ele, a utilização do computador fica muitíssimo dificultada.


  	Pode-se dizer, a grosso modo, que os programas do sistema operacional fazem o trabalho "rotineiro" do computador, como gerenciamento da memória, transporte de dados, apagamento de dados, etc.





1.1.- MÁQUINA VIRTUAL E SISTEMA OPERACIONAL


  	Quando um computador é multi-usuário o sistema operacional deve ser suficientemente "esperto" para atender a todos os usuários a contento, dando a cada um a impressão de que o computador está trabalhando só para ele (isto é conseguido satisfatoriamente porque a UCP trabalha a uma velocidade altíssima). Cada usuário trabalhando em seu terminal deve ter a sensação de que a máquina atende somente a seus comandos. Para isto o sistema operacional como que divide a capacidade total da UCP em diversas frações e "aluga" cada fração a um usuário. Estas frações são chamadas MÁQUINAS VIRTUAIS, pois, para o usuário, tudo funciona como se só ele estivesse usando o equipamento, quando podem ser dezenas ou mesmo centenas de pessoas.


  	Um computador pode ter mais que um sistema operacional, cada qual mais adequado a um tipo de serviço. No IBM da UFSC, o sistema encarregado da criação e administração das máquinas virtuais chama-se CMS (Conversational Monitoring System: Sistema monitor conversacional). Este sistema permite ao usuário interagir, "conversar" com o computador, o que muito auxilia a criação, depuração (correção), compilação e execução de programas.


  	Existe no IBM da UFSC um segundo sistema operacional, o OSVS-1 (Operational System / Virtual Storage 1: Sistema Operacional / Armazenamento Virtual 1) que exige outros conhecimentos dos usuários e não será estudado aqui.


  	Como se viu, uma máquina virtual é a simulação, pelo sistema operacional CMS, de um computador real para cada um dos muitos usuários de um único computador. Como os recursos deste computador são limitados (existem poucas impressoras, unidades de fitas, discos, etc. conectadas a ele) as máquinas virtuais ativas em um determinado instante disputam entre si o controle das unidades existentes, sob a gerência do CMS.





1.1.1.- UNIDADES DE UMA MÁQUINA VIRTUAL


1) Memória virtual (pode variar em tamanho de máquina para máquina)


2) Área de "spool" (disco) que simula as Unidades de Entrada e de Saída. Como as unidades de entrada e saída são muito lentas em relação à CPU, o CMS simula o trabalho destas unidades em uma área do disco (spool), isto é, "escreve" (impressão virtual) nesta área, quando um comando de impressão é executado, e "lê" (leitura virtual) nesta área, em um comando de leitura. A impressora virtual do CMS é conhecida como "PRINTER" e a leitora virtual como "READER" (Ver Item B-6). Em um instante em que a impressora estiver mais desocupada, os resultados dos comandos de impressão, que estão armazenados no "spool", serão "descarregados" na impressora real. Mutatis mutandis, o mesmo acontece na leitura.





1.1.2.- O TERMINAL DO IBM - PRINCIPAIS ELEMENTOS


  	Um terminal é composto de um vídeo (é a unidade de saída) e de um teclado (unidade de entrada). É através dele que se trabalha com as máquinas virtuais do IBM.





a) VÍDEO


1.- CHAVE LIGA-DESLIGA, MAIÚSCULA-MINÚSCULA


      	LIGA-DESLIGA:


      	Tecla vermelha situada à esquerda do vídeo. Quando ligada, uma pequena lâmpada vermelha (LED) se acende.





      	MAIÚSCULA-MINÚSCULA:


      	Tecla azul situada a direita do vídeo, permitindo obter letras maiúsculas ou minúsculas.


2.- BOTÕES DE LUMINOSIDADE E DE CONTRASTE


      	Botões situados ao lado direito do vídeo. Ao serem  girados tornam os símbolos mostrados no vídeo menos ou mais luminosos, conforme o sentido do giro.





b) TECLADO


      	O teclado de um terminal de vídeo tem bastante semelhança com o teclado de uma máquina de escrever, mas algumas teclas têm funções especiais e as principais serão a seguir descritas.


      	Algumas teclas têm até três funções, cujas abreviações estão impressas na face superior da tecla ou em sua face frontal. As funções de cima da face superior são ativadas do memso modo como se consegue as maiúsculas em uma máquina de escrever (com um dedo se pressiona a  tecla de maiúscula: e com outro se digita a tecla desejada). As funções da face frontal das teclas são acionadas pressionando com um dedo a tecla ALT e com outro a tecla desejada (Ver Figura B-1).


  	Se uma tecla de letra, por exemplo, for mantida pressionada, esta letra será repetida no vídeo.


EXEMPLO:


       ---


      ! * !    <--- Face superior (cima):  ... e tecla


      ! 8 !    <--- Face superior (baixo): tecla


       --


       PF8     <--- Face frontal:          ALT e tecla





     tecla       Significado               Acionamento








           Figura B-1: Aspecto de uma tecla em terminal IBM





OBSERVAÇÃO: Tecla espacejadora: Esta tecla move o cursor para a direita, mas também insere o caractere "branco".





TECLAS DE MOVIMENTO DO CURSOR


  	O cursor é um segmento de reta de uns 3mm que indica no vídeo onde aparecerá o próximo símbolo que se digitar no teclado. Ele pode ser movimentado no vídeo com as teclas abaixo esquematizadas (Figura B-2):





         a)  ^


             !


  b)     c)  !  d)     e)


 <-<--  <--    -->  -->->


             !


         f)  !


             


       !                                 ----        ----


 g) <---     h) !<---    i) --->!    j)  !  !    k)  ENTER


                                         ----        ----





     Figura B-2: Teclas de movimento de cursor em terminal IBM





Estas teclas estão situadas à direita do teclado e têm por função:


a) ou f) Mover o cursor para a linha de cima ou de baixo.


c) ou d) Mover o cursor para a coluna da esquerda ou da direita.


b) ou e) Mover o cursor rapidamente para a esquerda (ALT e <---) ou  para a direita  (ALT e --->)


g) Mover o cursor para a primeira posição da próxima linha.


h) e i) Tabulação para a esquerda e para a direita respectivamente (avançam para a posição anterior (ou próxima) em que se pode teclar 


j) Mover o cursor para o canto superior esquerdo do vídeo.


k) Voltar o cursor para a seta de comando (===>): teclar ENTER.


Esta tecla geralmente é teclada ao final de todos os comandos dados ao computador e normalmente é representada nos livros de computação por <ENTER>.

















1.2.- INÍCIO E TÉRMINO DE SESSÃO NO CMS


1.2.1.- INÍCIO DE SESSÃO


1.- Ligar a tecla Liga/Desliga do terminal.


    Após alguns segundos deve aparecer no vídeo a tela com o logotipo VM/ESA e linhas de comando (===>), conforme esquematizado abaixo, na Figura B.3.

















                  VM/ESA                <--- Logotipo VM/ESA








    FILL IN YOUR USERID AND PASSWORD AND PRESS ENTER


    (YOUR PASSWORD WILL NOT APPEAR WHEN YOU TYPE IT)


      USERID   ===>_





      PASSWORD ===>





      COMMAND  ===>





                                             RUNNING BRUFSC











               Figura B.3.- Tela de abertura do CMS na UFSC.





2.- Digite o nome de sua máquina virtual após USERID (Se aluno, geralmente é o número de matrícula, sem separador para o dígito verificador: ex. 93145022), em seguida, após PASSWORD ===> digite sua senha e <ENTER>.





Feito isto podem ocorrer 4 situações:


  	a) A máquina é ativada: aparecem várias telas com códigos, esquemas e ao final a mensagem:


	READY; T = 0.1/0.3  27:07:92


podendo-se inciar o trabalho.





  	b) Alguém já chegou antes que você e, tendo sua senha, já está trabalhando com esta máquina em outro terminal (aparece a mensagem HCPLOG054E ALREADY LOGGED ON GRAF 0nn; 0nn é o número do terminal onde seu colega está trabalhando).


  	c) Você errou a senha (aparece a mensagem HCPLOG050E LOGON UNSUCCESSFUL -- INCORRECT PASSWORD)


  	Correção do erro: Digite:  LOGON e o nome da máquina.


             	(Ex. LOGON CEC78  <ENTER>)


                    	O CMS pedirá a senha:


                    	ENTER PASSWORD (IT WILL NOT APPEAR WHEN TYPED):


                    	Digite a senha


                     (Ex. R58X  <ENTER>)


 	d) Você errou o nome da máquina (aparece a mensagem HCPLOG053E NOT IN CP DIRECTORY).


  	Correção do erro: semelhante ao caso anterior.


  	Tendo conectado corretamente sua máquina faça seu trabalho dando comandos ao CMS (e recebendo dele mensagens).





1.2.2.- TÉRMINO DE SESSÃO


    	Ir para o ambiente CMS (ver Item B-2) e:


1.- Digitar LOGOFF (LOG) na linha de comando.


    	Aparece a mensagem


      	Press enter or clear key to continue


      	Digitar <ENTER> duas vezes.


2.- Desligue o terminal.





1.3.- ESTADOS DO TERMINAL


  	À medida que se trabalha em um terminal com o CMS aparecem no canto inferior direito do mesmo uma das 6 mensagens abaixo, que indicam em que estado está o terminal:


1- CP READ


      	- Aparece logo após ligado o terminal ou após teclar ALT PA1.


	- Significa que o Control Program - CP (programa de controle), que é parte do CMS, está aguardando um comando.


      	- Teclar B (de begin = comece) se foi teclado ALT PA1, e o terminal vai para "RUNNING"





2- VM READ


      	- Significa que o CMS está esperando um comando do usuário.


	- Teclando ENTER o terminal vai para "RUNNING"





3- RUNNING


      	- Significa que o computador está executando algum comando ou que o CMS está esperando algum comando do usuário.





  4- MORE...


      	- Significa que há mais informações a mostrar e tudo não cabe nesta tela. Pode-se tomar 3 atitudes:


        . Esperar. Após alguns segundos o computador mostra a próxima tela


        . Teclar ENTER. O terminal vai para "HOLDING"


        . Teclar ALT PA2 (ou CLEAR). O terminal mostra a próxima tela.





  5- HOLDING


      	- Significa que o CMS está esperando que você limpe a tela para mostrar mais informações. Aparece quando após MORE... se teclou ENTER ou quando outro usuário mandou mensagem para o seu terminal.


        	Teclar ALT PA2 (ou CLEAR) para continuar.





  6- NOT ACCEPTED


      	- Significa que o computador está muito ocupado e não pode aceitar outro comando neste instante. Espere alguns segundos e repita seu comando.





2 - "AMBIENTES" DE UMA MÁQUINA VIRTUAL


  	Como se viu a máquina virtual é controlada pelo sistema CMS que é composto por uma série de programas, que aqui serão chamados "ambientes" cada qual permitindo um conjunto de trabalhos. Os 3 que mais interessam são:


  	. Ambiente CMS


  	. Ambiente XEDIT


  	. Ambiente FLIST





AMBIENTE CMS


  	Estes ambientes ou programas são muito poderosos, isto é, fazem muitos tipos de trabalhos, mas somente as características que mais interessam em cada ambiente serão vistas neste Apêndice B.


  	Entra-se neste ambiente quando se liga a máquina virtual, quando se sai do FLIST ou do XEDIT, por exemplo.


  	Sabe-se que se está no ambiente CMS pelas mensagens vistas no Item 1.3.





AMBIENTE XEDIT


  	Entra-se neste ambiente quando se está editando um arquivo. A Figura B.6 mostra a tela do XEDIT.





AMBIENTE FLIST


  	Uma máquina virtual tem geralmente em seu disco magnético vários arquivos gravados. O ambiente FLIST mostra as características principais de cada um destes arquivos.


  	O aspecto geral da tela do ambiente FLIST é mostrado na figura B.4.





   1       2     3         4             5  6  7   8     9      10


********************************************************************


ZEFERINO WATFIV  A1                   F 80 80   4  03/10/89 10:51


RESUMO   CMS     A1                      F 80 500 10  11/11/88 00:10


PROFILE  EXEC    A1                      F 80   1  1  01/03/87 10:20


********************************************************************


  Onde:


    1.- Nome do arquivo (fn)


    2.- Tipo do arquivo (ft)


    3.- Modo do arquivo (fm)


    4.- Área para comandos (ver Item ....)


    5.- Tipo de registro (F=fixo; V=variável)


    6.- Tamanho do registro (em bytes)


    7.- Número de registros no arquivo


    8.- Número de blocos do arquivo


    9.- Data de criação do arquivo


   10.- Hora de criação do arquivo





         Figura B.4. - Tela do ambiente FLIST





TROCA DE EMBIENTES


  	Pode-se passar de um ambiente para outro seguindo os comandos mostrados nas setas da Figura B.5.











                        QUIT (ou QQUIT,


                              ou FILE)











                 FLIST                X (ou XEDIT,


                                         PF4 ou PF16)











          CMS                 FLIST               XEDIT











                 PF3                  QUIT (ou QQUIT


                                            ou FILE)








                       XEDIT fn ft fm


                       (ou X fn ft fm)








           Figura B.5.: Comandos para troca de ambientes no CMS





OBS.: Alguns terminais têm teclas PF1, PF2, ..., PF12; outros, além destas, têm um segundo conjunto: PF13, PF14, ..., PF24. Nos que não têm este segundo conjunto, a tecla PF1 equivale a PF13 (e assim sucessivamente: PF2 = PF14, PF3 = PF15, ..., PF12 = PF24).





3- EDITANDO ARQUIVOS  -  EDITOR XEDIT


3.1.- INTRODUÇÃO


  	Inicialmente define-se arquivo e edição de arquivo.


	ARQUIVO: Conjunto de informações que pode ser constituído de:


	- Um programa (em FORTRAN, COBOL, etc.)


   	- Um conjunto de dados (Nomes, matrículas e endereços de todos os alunos da UFSC, por ex.)


	- Um conjunto de comandos (do CMS, OSVS1, etc.)


         	- Um texto qualquer (este Apêndice B, por ex.)





EDITAR: Editar um arquivo é:


        - Construir um novo arquivo, ou


        - Alterar um arquivo já existente (por exemplo corrigindo, inserindo ou apagando palavras ou informações)


  	Grande parte do trabalho que se faz em terminais é de edição e por isto os computadores têm programas chamados EDITORES (ou PROCESSADORES DE TEXTOS). O programa editor de textos do CMS chama-se XEDIT.





3.2.- NOMES DE ARQUIVOS


  	Os arquivos armazenados em discos e fitas dos computadores são reconhecidos por seus nomes. No CMS estes nomes são compostos de 3 partes:


	1a.: File Name (Nome do arquivo): adota-se a abreviação fn.


	2a.: File Type (Tipo do arquivo): adota-se a abreviação ft.


	3a.: File Mode (Modo do arquivo): adota-se a abreviação fm.


File name: Combinação de até 8 letras e/ou algarismos. 


           Deve-se escolher nomes mnemônicos, isto é, nomes                     que indiquem a função do arquivo (por exemplo, não se                deve "batizar" de XYZ um arquivo que contenha os números             dos ramais telefônicos da UFSC; o nome FONEUFSC seria                mais sugestivo).





File type: Também pode ter um máximo de 8 letras e/ou algarismos.               Os Programas em WATFIV devem ter como ft a palavra WATFIV            (aproximadamente o mesmo ocorre para programas em COBOL,              PASCAL, ...).








File mode: É sempre uma letra seguida de um algarismo.


           Utiliza-se neste curso sempre o fm A1 (que indica o mini-            disco 191).











3.3.- CRIANDO UM ARQUIVO NOVO





  Estando no CMS (RUNNING no rodapé do vídeo), digitar:





  XEDIT fn ft fm (ou X fn ft fm) e ENTER





  Este comando aciona o Editor XEDIT do CMS e surge no vídeo a tela do XEDIT, esquematizada na Figura B.4, caso o arquivo seja novo, isto é, ainda não tenha sido criado. No caso do arquivo já existir surgirão na tela as suas primeiras linhas.





  EXEMPLO:





    Seja criar o arquivo com o programa abaixo:








$JOB            ZEFERINO,KP=29,NOWARN,NOEXT,DECIMAL


C





C     PROGRAMA IDIOTA


C


      REAL A,B


C     INICIO


        A = 1.


        B = 2.


        PRINT, A, B


C     FIM


      STOP


      END


$ENTRY








Digita-se:    X ZEFERINO WATFIV A1





                  fn       ft   fm





e aparece a tela do XEDIT (Fig. B.6):








    1       2    3  4 5     6       7      8      9    10  


*******************************************************************


 ZEFERINO WATFIV A1 F 80 Trunc=72 Size=0 Line=0 Col=1 Alt=2    (A)


 ====>                                                 (B)


 *** TOP OF FILE *** Início do arquivo                 (C)     ====


 *** END OF FILE *** Fim do arquivo                    (G)     ====


********************************************************************





Onde:








(A): Linha de identificação do arquivo


     - 1: 2, 3: fn, fm e ft respectivamente


     - 4: Tipo dos registros do arquivo (F=fixo, V=variável)


     - 5: Tamanho dos registros do arquivo (80 bytes)


     - 6: Tamanho máximo de cada linha (72 símbolos)


     - 7: Número de registros no arquivo


     - 8: Número da linha corrente


     - 9: Número do apontador de coluna


     -10: Número de alterações processadas





(B): Seta da linha de comando





     - Neste local são dados os comandos ao XEDIT





(C): Linha corrente (aparece em alta luminosidade)





(G): Fim de arquivo








               Figura B.6.- Tela do editor XEDIT.





  Como se vê, a linha "*** FIM DE ARQUIVO ***", está logo após a linha "*** INICIO DE ARQUIVO ***", o que indica que o arquivo ainda está vazio. De fato ele foi aberto, mas nenhuma linha foi nele inserida. Para digitar o programa deve-se primeiramente criar um espaço, abrindo linhas para digitação, o que é feito entre as linhas de "*** INICIO DE ARQUIVO ***" e a de "*** FIM DE ARQUIVO ***".











3.4.-ABRIR LINHAS





  FORMA 1: Abrir n linhas a partir da linha corrente.





  Comando: Digitar An na linha de comando (===>An)


                                                            ___


  OBS: Para voltar para a linha de comando teclar ENTER ou ¦___¦ .





  Funcionamento:





   . São abertas n linhas a partir da linha corrente (a de alta           luminosidade). A linha "*** FIM DE ARQUIVO ***" é "empurrada" n       linhas para baixo.





   . Digitando apenas A, só uma linha é aberta.





  FORMA 2: Abrir n linhas em qualquer lugar do arquivo





  Funcionamento:





   . Levar o cursor para a linha após a qual se quer abrir mais           n linhas.





   . Posicionar o cursor na primeira coluna da Área Prefixo (Ver          Item 3.5) desta linha e digitar An.








  Neste exemplo do programa do ZE FERINO, digite A15 na linha de comando, já que o programa do ZE FERINO tem mais ou menos este número de linhas.


  Note que a tela assume o aspecto da Figura B.7.








*******************************************************************


 ZEFERINO WATFIV A1 F 80 Trunc=72 Size=0 Line=0 Col=1 Alt=2    (A)


 ====>                                                 (B)


 *** TOP OF FILE *** (Início de arquivo)               (C)     ====


                                                               ====


                                                               ====


                                                               ====


                                                               ====


                                                               ====


                                                        (E)    ====


                                                               ====


                                                               ====


                                                               ====


                                                               ====


                                                               ====


                                                               ====


                                                               ====


                                                               ====


 *** END OF FILE *** (Fim de arquivo)                   (G)    ====


********************************************************************





            Figura B.7.- Arquivo com linhas vazias








OBSERVAÇÃO: O XEDIT mostra, geralmente no meio da tela, uma linha de   maior luminosidade, dita LINHA CORRENTE. Alguns comandos dados na    linha de comando (===>) têm a linha corrente como referência, isto   é, atuam a partir dela.








3.5.-ESCALA





  Como o FORTRAN exige que certos comandos ocupem colunas bem definidas (Ver Item A.2), o XEDIT tem uma ferramenta chamada escala que auxilia a visualização das colunas da tela.


  Para mostrar a escala, escreva na linha de comando:





  ====>SET SCALE ON





(Para apagar a escala, é só teclar SET SCALE OFF, na linha de comando).





  Agora a tela tem o seguinte aspecto (Fig. B.8):








*******************************************************************


 ZEFERINO WATFIV A1 F 80 Trunc=72 Size=0 Line=0 Col=1 Alt=2    (A)


 ====>                                                 (B)


 *** TOP OF FILE *** (Início de arquivo)               (C)     =(F)


                                                               =(F)


                                                               ==.=


                                                               ==.=


                                                       (E)     ==.=


!...+...1....+....2....+....3....+....4....+....5....+....6.(D)====


                                                               ====


                                                        (E)    ====


                                                               ====


                                                               ====


                                                               ====


                                                               ====


                                                               ====


                                                               ====


                                                               ====


                                                               ====


 *** END OF FILE *** (Fim de arquivo)                  (G)     =(F)


********************************************************************





   		Figura B.8.- Arquivo com linhas vazias e escala.








  onde:








(D): Escala de numeração (auxilia a visualização das colunas)





(E): Área de informação (textos, dados)





(F): Área de prefixo (Entrada de alguns comandos)








3.6.- DIGITAÇÃO DO ARQUIVO








  Na área (E) digita-se o texto do programa do ZE FERINO de modo análogo ao uso de uma máquina de escrever, com a vantagem de que se algo foi teclado erradamente, tecla-se o texto correto sobre o erro e este fica corrigido, sem deixar vestígios.





  Uma vez digitado, se tem a tela  esquematizada na Figura B.9.








******************************************************************


 ZEFERINO WATFIV A1 F 80 Trunc=72 Size=0 Line=0 Col=1 Alt=2


 ====>


 *** TOP OF FILE ***                                           ====


$JOB            ZEFERINO,KP=29,NOWARN,NOEXT,DECIMAL            ====


C                                                              ====


!...+...1....+....2....+....3....+....4....+....5....+....6........


C     PROGRAMA IDIOTA                                          ====


C                                                              ====


      REAL A,B                                                 ====


C     INICIO                                                   ====


        A = 1.                                                 ====


        B = 2.                                                 ====


        PRINT, A, B                                            ====


      FIM                                                      ====


      STOP                                                     ====


      END                                                      ====


$ENTRY                                                         ====


 *** END OF FILE ***                                           ====


********************************************************************





  Figura B.9.- Tela do XEDIT com o arquivo ZEFERINO WATFIV A1 sendo                 editado.








